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INTRODUÇÃO 
  

 A paracoccidioidomicose (PCM) é uma doença sistêmica, crônica e progressiva, causada pelo fungo Paracoccidioides brasiliensis. 

Os principais locais de acometimento são boca e pulmões, estando intimamente relacionado a trabalhadores de áreas rurais, com uma  

prevalência relativamente alta na região sul do Brasil. 

OBJETIVO 

  

 Determinar o perfil epidemiológico dos pacientes diagnosticados com PCM na Clínica de Estomatologia da Universidade Federal do 

Paraná, a partir do ano de  1996 até a presente data. 

METODOLOGIA 

 Foi realizado um estudo epidemiológico retrospectivo de 15 anos. Foram analisados os prontuários de todos os pacientes (n=22) 

com diagnóstico de Paracoccidioidomicose atendidos na Clínica de Estomatologia da UFPR. Dados como gênero, idade, atividade rural 

prévia, hábito de tabagismo, tipo de lesão fundamental e a localização das lesões  foram avaliados.   

RESULTADOS 

CONCLUSÃO 

 O presente estudo mostra a semelhança entre o perfil epidemiológico e as características clínicas das lesões orais de 

paracoccidioidomicose e de carcinoma epidermóide, reforçando a necessidade de atenção do profissional de saúde quanto ao 

diagnóstico diferencial destas manifestações. 
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Tabela 1. Características dos 

participantes do estudo.  

Figura 1. Exulceração em palato – localização mais 

frequente das manifestações de PCM. 

Variáveis n (%) 

Gênero 

      Masculino 

      Feminino 

  

Idade (anos) 

    38-48 

    49-59 

    60-70 

   

Atividade rural prévia 

       Sim 

       Não 

  

Tabagismo 

      Sim 

      Não 

  

  

18 ( 81,8) 

04 ( 18,2 ) 

  

  

09 ( 40,9 ) 

09 ( 40,9 ) 

04 ( 18,2 ) 

  

  

21 (95,45) 

01 (4,55) 

  

20 (90,9) 

02 (9,1) 

Gráfico 1. Distribuição dos indivíduos 

segundo lesão fundamental. 

 Os dados epidemiológicos analisados podem ser observados na Tabela 1. O tipo de lesão fundamental predominante foi a úlcera, 

como pode ser visualizado no Gráfico 1. A localização das lesões avaliadas pode ser encontrada no Gráfico 2.  

Gráfico 2. Sítio de localização das lesões de PCM. 
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Figura 2. Lesão de aspecto moriforme em rebordo 

alveolar. 
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